
MONTEPIO
ELEIÇÕES
EM ALTA
TENSÃO
Sónia Peres Pinto

Polémicas em tomo do processo elei
toral e idoneidade de Tomás Correia
têm estado no centro da campanha
Eleições estão marcadas para dia 7
mas a maioria dos associados já vo
tou por correspondência

AseleiçõesdaAsso ciação Mutualista
Montepio MGAMjá estão em contagem decrescente e
apesar de o ato es

tar marcado para o próximo dia
7 o SOL sabe que a maioria dos
associados já votou umavez que
o boletim de votos foi enviado
por correspondência Enquanto
não se sabe o resultado o clima
de tensão tem vindo aumentar
nos últimos dias com as questões
em torno da legalidade do ato
eleitoral a subirem de tom Tam

bém o próprio Governo se ante
cipou e publicou o despacho que
faz com que a Mutualista passe
a ser supervisionada pela Auto
ridade de Supervisão de Seguros
e Fundos de Pensões ASF ape
sar de beneficiar de um período
transitório de 12 anos devido à
sua dimensão

Ainda esta semana a lista de Ri
beiro Mendes lista B pediu uma
audiência com caráter de urgên
cia ao ministro do Trabalho Soli
dariedade e Segurança Social e en
tregou uma carta a manifestar a
sua preocupação relativamente à
condução do processo eleitoral da
instituição A carta assinadapor
Ribeiro Mendes João Proença
João Costa Pinto e João Carvalho

das Neves revela «apreensão so
bre a legalidade em que decor
rem as eleições» e indica um su
mário das eventuais irregularida
des suspeições e riscos de fraude
no processo eleitoral de 2018
Esta é a resposta do candidato

à notícia avançada na semana
passada pelo SOL que revelava
que o ministério de Vieira da Sil
va não irá supervisionar as elei
ções da Mutualista «Não se in
tegra no âmbito do exercício da
tutela proceder a qualquer tipo

demonitorização de atos eleito
rais das associações mutualis
tas» revela ao SOL fonte oficial
doMinistério do Trabalho e da Se
gurança Social acrescentando
ainda que «o processo eleitoral
decorre de acordo com as nor

mas previstas nos respetivos
estatutos da associação e em
conformidade com o código das
Associações Mutualistas que
prevê que é da competência do
presidente da mesa da assem
bleia geral convocar a assem
bleia geral eleitoral verificar a
regularidade das listas concor
rentes às eleições e a elegibili
dade dos candidatos dar posse
aos titulares dos órgãos asso
ciativos participar às entida
des competentes os resultados
das eleições e promover e asse
gurar a realização de todos os
atos necessários à realização
do ato eleitoral»

Para os signatários desta carta
é fundamental que a tutela atra
vés da fiscalização garanta a «de
fesa dos interesses dos associa

dos bemcomo adefesa dos tra
balhadores da instituição que
nada têm a ver com a forma

como o processo eleitoral está
a decorrer» assim como deve ve
rificar «a gestão técnica e finan
ceira das associações tendo em

vista a sua sustentabilidade
económica e financeira e a ade

quação e defesa dos interesses
dos associados»

Ribeiro Mendes pede ainda
«uma posição firme e uma ação
concreta» do Governo com o ob
jetivo de «preservar oMGAM e
o seu banco e devolver a esta
instituição a sua legalidade e
boa gestão com urgência a fim
de evitar mais uma crise finan
ceira e bancária anunciada no
nosso país e mitigar os prejuí
zos já produzidos para os nos
sos associados»

Idoneidade centra atenções
Também o problema de idoneida
de em torno do atual presidente e
também candidato tem estado no

centro da campanha De acordo
com a RTP em agosto de 2018 o
Banca IMI de Londres recusou

abrirumaconta àMutualistapara
negociar em produtos derivados
financeiros após uma análise a To
más Correia realizada pela World
Check a empresa de avaliação de
idoneidade daThompson Reuters
Mas o SOL sabe que este problema
se deveuao facto de ter sido eleito
presidente da AssembleiaMunici
pal de Pedrógão Grande e como
tal estar exposto politicamente
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Ainda o responsável tem vindo a
garantir que tem a «certeza abso
luta» de que os processos judiciais
em curso não o impedirão de cum
prir umnovo mandato mas que já
levou Ribeiro Mendes a garantir
que vai pedir registo prévio dos
seus candidatos à autoridade de
supervisão e a desafiar as outras
listas a mostrarem a mesma dis
ponibilidade
Mas as polémicas não ficam por

aqui A Associação Mutualista
Montepio também prometeu agir
«em sede própria e até às últi
mas consequências» para defen
der os seus associados e os traba
lhadores do grupo Em causa está
a reportagem da TVI que aponta
para irregularidades nas eleições
da instituição De acordo com a
notícia o banco está a beneficiar
a candidatura de Tomás Correia
ao controlar dentro dos balcões

do Montepio funcionários que
consigam garantir o voto na lista
encabeçada por si «É da compe
tência do conselho de adminis
tração do MGAM enquanto ca
beça do grupoMontepio zelar
pelos mais elevados interesses
do grupo protegendo e garan
tindo o seu bom nome os inte
resses dos seus associados e
clientes e dos seus trabalhado
res O conselho de administra
ção doMGAM desencadeará os
meios apropriados no sentido
de ver reparados os danos cau
sados à boa imagem do grupo
e das pessoas que o compõem
E fá lo á sem qualquer contem
plação mormente quando se
trate da defesa do profissiona
lismo das pessoas» revela em co
municado interno a que o SOL
teve acesso Também a comissão
de trabalhadores da Caixa Econó

mica Montepio Geral veio mani
festar o seu descontentamento em
relação à mesma reportagem
«Os trabalhadores do Monte
pio são profissionais sérios e
íntegros cumpridores das nor
mas e código de conduta a que
estão sujeitos A Comissão de
Trabalhadores rejeita a expo
sição dos trabalhadores do
Montepio na comunicação so
cial» diz um outro comunicado a
que o SOL teve acesso
Uma reação não caiu bem aos

adversários Segundo António
Godinho este comunicado «pre
tende manipular os trabalha
dores do universo Montepio de
modo a que estes apoiem a Lis
ta A institucional» consideran
do que a maioria dos trabalhado
res «é completamente alheia a
quaisquer tentativas de mani
pulação do processo eleitoral

sabendo que muitos resistem
estoicamente a pressões fortís
simas para alinharem em pro
cessos ilegais e manipulatórios
do ato eleitoral»
Também o líder da Lista B criti

cou o facto de estarem a ser utiliza
dos «mais de seiscentos mil asso
ciados doMontepio como escu
do humano da atual liderança
perante as graves atuações que
lhe são imputadas pela comu
nicação social o que é inacei
tável» lembrando que «as repor
tagens noticiaram factos que
alegadamente levantam a sus
peição das autoridades judi
ciais e de supervisão bancária
como podendo ser da responsa
bilidade de três candidatos da
Lista A ao conselho de adminis
tração praticados em funções
de gestão noutras instituições
que não a Associação»

Banco
lucra 22 4
milhões
A descida das imparida
des contribuiu para este
aumento de 10 2 do re
sultado do Montepio

ObancoMontepio lucrou 22 4 mi
lhões de euros nos primeiros nove
meses do ano o que representa
um aumento de 10 2 em relação
a igual período do ano passado
Amargem financeira ascendeu a
189 3 milhões o que representou
uma correção de 6 3 em relação
ao valor apurado nos primeiros
nove meses do ano passado Uma
melhoria que segundo a institui
ção liderada por Carlos Tavares
reflete «a diminuição dos juros
associados às carteiras de títu
los e de crédito»

As comissões cresceram 3 6
para 86 9 milhões de euros en
quanto os custos operacionais
registaram uma redução de 6 8
milhões de euros «suportada
essencialmente na diminui

ção dos gastos gerais admi
nistrativos em 6 milhões de
euros 9 8 »revelouesta
mana em comunicado à Comis

são do Mercado de Valores Mo
biliários CMVM
Os depósitos de clientes regis

taram um aumento de 514 mi

lhões de euros 4 3 atingindo
12 393 milhões de euros O custo

do risco fixou se em 0 63 nos pri
meiros nove meses o que traduz
umavariação favorável face ao rá
cio registado em 2017 1 09
«Nas dotações para imparida
des e provisões houve um de
créscimo de 60 1 milhões de eu
ros face ao valor contabilizado

no período homólogo princi
palmente devido à redução das
imparidades para crédito Esta
redução foi todavia integral
mente absorvida pela quebra
de 60 8 milhões de euros em re
sultados de operações financei
ras que em 2017 atingiram
66 7 milhões de euros com a
alienação de parte significativa
da carteira de dívida pública»

Os rácios Common Equity Tier
1e Capital Total fixaram se em
13 4 e 13 5 respetivamente
acima dos mínimos exigidos
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